
•
MINISTÉRIO DA FAZENDA

l'"47;RF PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

PROCESSO NR. 10510-001.065/92-31

LABS 

Se112(o de 26 de agosto de 1993 	 ACORDA° NR. 101-85.608

Recurso nr.	 76.653 - PIS -REPIPHE F.->C2 DE 1987 e 1988

Recorrente N CONSTRUTORA CUNHA LTDA.

Recorrida	 N DRF EM ARACAJU

s R E: E QUE	 DE:	 cl c: :i. 	o	 et o tacl a	 o
processo matriz, estende seus efeitos ao processo
ocorrer

rso 1 ..C:f5:o provido.

ViStOS !, relatados e diSCUtidOS OS presen tes AH t( ..,	 de

recurso interposto por CONSTRUTORA CUNHA LTDA.:

ACORDAM os Membros da Primeira do Primeiru E c r.....

selho de Contribuintes, por unanimidade de VOtOS !, em NEGAR, provimento

ao recurso, nos termos do relatÓrio e voto que pAsam a integrar o

presente julgado.

Gesses, em 26 de agosto de 1993
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E: nu DE: 2 9 O U r 1993 	 ZENDA NACIONAL

Participaram, ainda, do prk .N-Ite julgamento, os seguintes Conseinei-

ros Carlos Alberto Gonçalves Nunes, Francisco de Assis Miranda, Jezer

de Oliveira C-ândido, Celso Alves Feitosa, Raul Pimentel e Sebastio

Rodrigues Cabral.
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RECORRENTE g .t.,ONSiRU1ORA OUNHA LTDA.

R ELOTORIO

CONSTRUTORA CUNHA LTDA., já qualificada, recorre da de-

cisão da DRESARACAJU/SE, de que foi cientificada em 07.01.93 (fls.

31), através de recurso protocolado em 05.02.93 (fls. 34).

2. Contra a contribuinte foi emitido Auto de Infração

(fls. 01), relativo ao PISSRFEI nUF Exf:â rcício(s) Vib//19bb, por refle-

xo de lançamento na ârea do IRP3, discutido no Processo nr.

10510/01.063/92-13.

3. A owitri.buinte apresentou a Deciara0o de IREJ do Exer-

cicio(s) em qui,,,,Y1-Xo, apurado o lucro pela modalidade do lucro real.

Referido prnin-wktriz foi objeto de julgamento por

esta . Colenda la. Cãmara, sessão de 2 ,4.08.93, resultdo em NEGAR provi-

mento, conforme Acórdão nr. 101-85.498.

5 "	 Nete poLesso em julgamento, a contribuinte n'ão produ

qualquer defesa específica.
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Conselheiro g RAIMUNDO SOARES DE CARVALHO, Relatorg

Por se tratar de reflexo de processo já julgado e nab

tendo a recorrente produzido qualquer defesa específica, nao lhe c.Rbe

outra sorte, senao a do processo-matriz.

Assim sendo e por tudo mais que consta do processo, co

nheço do recurso, por tempestivo e interposto na forma da Lei e, no

mérito, nego-lhe provimento.

Brsili (DF), em 26 de ados+n de 1993
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RAIMU JO s3n#, ,,s DE CARVALHO - RELATOR \y4
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